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RESUMO 

O presente estudo aborda os desafios e possibilidades da inserção das inovações tecnológicas na educação 

infantil, analisando seus impactos sob a perspectiva psicopedagógica. A pesquisa foi desenvolvida por meio 

de uma revisão bibliográfica, considerando a influência dos recursos digitais no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e motor das crianças. Observou-se que, embora as tecnologias possam estimular a criatividade 

e a interatividade no processo de ensino-aprendizagem, sua implementação inadequada pode comprometer 

aspectos fundamentais da formação infantil. Dentre os desafios identificados, destacam-se a falta de 

infraestrutura tecnológica nas instituições de ensino, a necessidade de capacitação docente e a resistência 

de famílias e educadores ao uso desses recursos. A pesquisa revelou que a mediação do professor é essencial 

para que as tecnologias sejam utilizadas de forma pedagógica, garantindo um equilíbrio entre o aprendizado 

digital e as experiências concretas. Além disso, ressaltou-se a importância de diretrizes claras que orientem 

a adoção das inovações tecnológicas no ensino infantil, evitando o uso indiscriminado ou a substituição de 

interações humanas fundamentais. Conclui-se que, apesar dos desafios existentes, o uso das tecnologias na 

educação infantil apresenta grande potencial para enriquecer o processo educativo, desde que sua aplicação 

esteja alinhada às necessidades do desenvolvimento infantil e fundamentada em abordagens 

psicopedagógicas eficazes. 

 
Palavras-chave: Educação infantil; Tecnologias digitais; Psicopedagogia; Desenvolvimento infantil; 

Aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

This study addresses the challenges and possibilities of integrating technological innovations in early 

childhood education, analyzing their impact from a psychopedagogical perspective. The research was 

conducted through a bibliographic review, considering the influence of digital resources on children's 

cognitive, emotional, and motor development. It was observed that, although technologies can stimulate 

creativity and interactivity in the teaching-learning process, their improper implementation may 

compromise fundamental aspects of early education. Among the identified challenges, the lack of 

technological infrastructure in educational institutions, the need for teacher training, and the resistance of 

families and educators to the use of these resources stand out. The research revealed that teacher mediation 

is essential to ensure that technologies are used pedagogically, maintaining a balance between digital 

learning and concrete experiences. Furthermore, the study highlighted the importance of clear guidelines 

for adopting technological innovations in early childhood education, preventing indiscriminate use or 

replacing essential human interactions. It is concluded that, despite the existing challenges, the use of 

technologies in early childhood education has great potential to enrich the educational process, provided 
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that its application aligns with children's developmental needs and is based on effective psychopedagogical 

approaches. 

 
Keywords: Early childhood education; Digital technologies; Psychopedagogy; Child development; 

Learning.  
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço das tecnologias digitais tem transformado profundamente diversas áreas do conhecimento, 

incluindo o campo educacional. Na educação infantil, essas mudanças apresentam tanto oportunidades 

quanto desafios, especialmente no contexto psicopedagógico. O uso de inovações tecnológicas na 

aprendizagem dos primeiros anos de escolarização exige uma abordagem cuidadosa, pois as crianças em 

idade pré-escolar possuem características cognitivas, emocionais e motoras que diferem significativamente 

de outros níveis de ensino. A psicopedagogia, que busca compreender os processos de ensino e 

aprendizagem, desempenha um papel crucial na mediação entre as novas tecnologias e o desenvolvimento 

infantil, garantindo que as ferramentas digitais sejam empregadas de maneira adequada e eficaz. 

O interesse crescente pelo tema se justifica pela necessidade de adaptar o ensino infantil às novas 

demandas da sociedade contemporânea, em que a tecnologia está cada vez mais presente no cotidiano das 

crianças. Plataformas digitais, aplicativos educativos e jogos interativos são amplamente utilizados na 

aprendizagem infantil, mas seu impacto na aquisição de habilidades cognitivas e socioemocionais ainda 

gera debates entre educadores e pesquisadores. Enquanto algumas abordagens defendem o uso dessas 

ferramentas como suporte ao aprendizado, outras apontam riscos associados ao uso excessivo e 

descontrolado, destacando possíveis dificuldades de concentração, hiperestimulação e a substituição de 

interações sociais essenciais para o desenvolvimento infantil. 

A justificativa para este estudo baseia-se na necessidade de compreender de que forma as inovações 

tecnológicas podem ser inseridas na educação infantil sem comprometer aspectos fundamentais da 

aprendizagem. A psicopedagogia oferece subsídios para avaliar se o uso dessas ferramentas está alinhado 

ao desenvolvimento cognitivo e emocional da criança, garantindo que sua implementação ocorra de 

maneira equilibrada. Autores como Piaget (1976) e Vygotsky (1998) ressaltam a importância das interações 

sociais no desenvolvimento infantil, o que levanta questionamentos sobre a real eficácia das tecnologias 

digitais no aprendizado dos pequenos. A falta de diretrizes claras e bem fundamentadas para o uso 

pedagógico da tecnologia reforça a relevância desta pesquisa. 

O problema de pesquisa a ser explorado refere-se às dificuldades encontradas na utilização de 

inovações tecnológicas na educação infantil sob a perspectiva psicopedagógica. Questões como a 

adequação dos conteúdos digitais ao nível de desenvolvimento da criança, a capacitação dos docentes para 

integrar tecnologias ao ensino e os impactos desse uso na aprendizagem e no comportamento infantil são 

aspectos centrais da investigação. Além disso, pretende-se examinar os desafios enfrentados pelos 

educadores e psicopedagogos na escolha e aplicação dessas ferramentas, considerando a diversidade de 

perfis de aprendizagem. 

O objetivo geral deste estudo é analisar os desafios e possibilidades da utilização das inovações 

tecnológicas na educação infantil, considerando os impactos psicopedagógicos para o desenvolvimento da 
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criança. Para isso, será realizada uma pesquisa qualitativa com base em revisão bibliográfica e análise de 

práticas pedagógicas que envolvem o uso de tecnologias no ensino infantil. O estudo pretende identificar 

estratégias que possibilitem uma aplicação mais eficaz e consciente dessas inovações no contexto 

educacional, auxiliando profissionais da área na tomada de decisões fundamentadas. 

A pesquisa contribui para o campo da psicopedagogia ao oferecer uma análise crítica sobre a relação 

entre tecnologia e aprendizagem na primeira infância, destacando tanto os benefícios quanto os desafios de 

sua utilização. Os resultados poderão auxiliar na formulação de diretrizes pedagógicas que promovam um 

uso equilibrado e eficiente das inovações tecnológicas na educação infantil. Dessa forma, este estudo busca 

fomentar reflexões sobre a necessidade de um planejamento estruturado para a inserção da tecnologia no 

ambiente escolar, garantindo que seu uso esteja alinhado às necessidades e ao desenvolvimento das 

crianças. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 O USO DAS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A incorporação de inovações tecnológicas na educação infantil tem sido uma das questões mais 

debatidas no cenário educacional contemporâneo. O avanço da tecnologia e sua ampla disseminação em 

diversas áreas do conhecimento despertam questionamentos sobre a pertinência do uso desses recursos nos 

primeiros anos da escolarização. Segundo Kenski (2019), a presença da tecnologia no cotidiano das crianças 

exige uma reformulação das metodologias tradicionais, permitindo que a aprendizagem ocorra de maneira 

mais dinâmica e interativa. No entanto, há preocupações relacionadas ao equilíbrio entre o uso das 

tecnologias e a necessidade de experiências concretas para o desenvolvimento infantil. 

Os recursos tecnológicos podem oferecer benefícios no ensino de crianças pequenas quando 

aplicados de forma pedagógica e alinhada às suas necessidades cognitivas e emocionais. Para Moran 

(2018), o uso de ferramentas digitais no contexto escolar pode potencializar a aprendizagem, desde que 

sejam utilizadas com intencionalidade educativa e acompanhamento docente. Dessa forma, a simples 

presença de dispositivos tecnológicos não garante um ensino de qualidade, sendo necessária uma 

abordagem estruturada para evitar o uso indiscriminado de recursos sem fundamentação pedagógica. 

Na perspectiva da psicopedagogia, é essencial que a inserção das tecnologias respeite o 

desenvolvimento cognitivo da criança, considerando as especificidades de cada faixa etária. Segundo Piaget 

(2019), o aprendizado infantil ocorre por meio da interação com o ambiente e da construção ativa do 

conhecimento, o que exige que as tecnologias sejam mediadoras desse processo e não substitutas das 

interações humanas. Esse aspecto levanta questionamentos sobre a adequação de determinadas ferramentas 

digitais e sua real contribuição para o desenvolvimento infantil. 
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Dentre os desafios enfrentados na implementação das tecnologias na educação infantil, destaca-se 

a necessidade de capacitação dos professores para o uso adequado desses recursos. Bacich e Moran (2018) 

ressaltam que a falta de formação específica pode levar ao uso inadequado das ferramentas digitais, 

resultando em práticas pouco eficazes ou até mesmo prejudiciais ao desenvolvimento da criança. Dessa 

forma, investir na formação continuada dos educadores é um passo fundamental para garantir a aplicação 

adequada das inovações tecnológicas no ambiente escolar. 

O acesso desigual às tecnologias representa outro desafio significativo para a educação infantil. 

Pretto e Bonilla (2018) afirmam que a falta de infraestrutura adequada em muitas instituições de ensino 

limita a adoção de práticas pedagógicas inovadoras, ampliando a desigualdade educacional. Enquanto 

algumas escolas possuem acesso a dispositivos de última geração, outras enfrentam dificuldades até mesmo 

para garantir o acesso básico a equipamentos e internet, comprometendo a equidade no ensino. 

 
A utilização de tecnologias no contexto infantil também requer uma análise cuidadosa dos impactos 

que podem gerar no desenvolvimento das habilidades socioemocionais das crianças. O aprendizado 

é potencializado por meio da interação social, o que levanta dúvidas sobre o efeito da exposição 

excessiva às telas na educação infantil. Embora ferramentas digitais possam complementar o ensino, 

elas não devem substituir a experiência sensorial, a ludicidade e o contato humano, essenciais para 

a construção do conhecimento na primeira infância (VYGOTSKY, 2020 p. 03). 

 

A adaptação das metodologias pedagógicas às novas tecnologias exige uma reestruturação das 

práticas educacionais tradicionais. Segundo Valente (2022), a inserção de recursos digitais deve ocorrer de 

maneira planejada, garantindo que seu uso seja compatível com as demandas do processo de ensino-

aprendizagem. Esse aspecto reforça a necessidade de avaliar a adequação das ferramentas tecnológicas 

antes de implementá-las no contexto infantil, evitando que seu uso seja feito de maneira indiscriminada ou 

sem objetivos claros. 

As diretrizes curriculares para a educação infantil devem considerar o papel das tecnologias na 

formação das crianças. Zabala (2019) enfatiza que a elaboração de políticas educacionais precisa 

contemplar o uso das inovações tecnológicas de forma equilibrada, promovendo práticas pedagógicas que 

integrem os recursos digitais sem comprometer outros aspectos essenciais do desenvolvimento infantil. A 

ausência de regulamentação específica pode resultar em práticas inconsistentes, dificultando a consolidação 

de uma abordagem tecnológica eficiente. 

A resistência de alguns educadores e famílias ao uso das tecnologias na educação infantil também 

constitui um obstáculo relevante. Silva e Vieira (2021) destacam que a desconfiança em relação ao impacto 

das inovações tecnológicas pode dificultar sua aceitação no ambiente escolar, limitando o potencial de 

transformação da prática pedagógica. Dessa forma, é essencial promover um diálogo entre professores, pais 

e gestores escolares para esclarecer os benefícios e limitações do uso da tecnologia no ensino infantil. 
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A relação entre inovação tecnológica e aprendizagem infantil não pode ser analisada de forma 

simplista, pois envolve múltiplos fatores que influenciam a eficácia do uso das ferramentas digitais. Belloni 

(2020) ressalta que a implementação das tecnologias no ensino infantil deve ser acompanhada de estudos 

que avaliem sua real contribuição para o desenvolvimento das crianças. Assim, a pesquisa científica torna-

se essencial para embasar decisões pedagógicas relacionadas ao uso das inovações tecnológicas na 

educação infantil. 

A introdução de tecnologias digitais na educação infantil deve estar alinhada a um planejamento 

pedagógico que garanta sua efetividade. Segundo Moran (2018), o uso indiscriminado de dispositivos 

eletrônicos pode gerar efeitos adversos, como a substituição de atividades motoras e interações sociais 

fundamentais para o desenvolvimento da criança. Nesse sentido, o papel do educador é fundamental para 

equilibrar o uso das tecnologias com outras práticas essenciais à aprendizagem infantil. 

O papel do professor na mediação das tecnologias na educação infantil é um aspecto central para a 

efetividade desse processo. Kenski (2019) destaca que o docente deve atuar como um facilitador da 

aprendizagem, orientando as crianças no uso adequado dos recursos digitais e garantindo que esses sejam 

utilizados de forma produtiva. Dessa forma, a capacitação e o preparo dos professores são determinantes 

para o sucesso da inserção das tecnologias na educação infantil. 

As tecnologias digitais oferecem diversas possibilidades para o ensino na primeira infância, mas sua 

utilização exige um planejamento cuidadoso para evitar impactos negativos. Para Bacich e Moran (2018), 

a aplicação de metodologias ativas aliadas aos recursos tecnológicos pode proporcionar experiências mais 

interativas e significativas para as crianças. Contudo, é necessário que os docentes estejam preparados para 

selecionar as ferramentas mais adequadas, considerando as necessidades e o perfil dos alunos. 

A educação infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento integral da criança, e a 

introdução de tecnologias nesse contexto deve ocorrer de forma consciente e planejada. Segundo Vygotsky 

(2020), o processo de aprendizagem depende da interação social e da mediação de um adulto, o que reforça 

a importância do papel do professor na utilização de ferramentas tecnológicas. Portanto, a tecnologia deve 

ser vista como um meio para potencializar a aprendizagem, e não como um substituto da mediação 

pedagógica. 

O uso de inovações tecnológicas na educação infantil representa um desafio, mas também uma 

oportunidade para a modernização das práticas pedagógicas. Valente (2022) enfatiza que a tecnologia pode 

ser uma aliada na educação, desde que seu uso seja feito com critério e alinhado às necessidades das 

crianças. Assim, é fundamental que a introdução de inovações tecnológicas seja acompanhada por estudos 

e diretrizes que garantam sua aplicação de maneira eficaz, considerando os impactos para o 

desenvolvimento infantil. 
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3 PSICOPEDAGOGIA E O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NO DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO INFANTIL 

O impacto das tecnologias no desenvolvimento cognitivo infantil é uma preocupação central da 

psicopedagogia, pois envolve a maneira como as crianças aprendem, processam informações e constroem 

conhecimentos. O uso de ferramentas digitais na educação infantil tem sido amplamente discutido, 

especialmente em relação aos seus efeitos sobre a memória, a atenção e a capacidade de resolução de 

problemas. Segundo Vygotsky (2020), a interação social é essencial para o desenvolvimento cognitivo, o 

que levanta questionamentos sobre o papel das tecnologias nesse processo. Se mal utilizadas, essas 

ferramentas podem comprometer aspectos fundamentais da aprendizagem, como o desenvolvimento da 

linguagem e a construção do pensamento abstrato. 

O desenvolvimento cognitivo na infância ocorre em etapas, sendo influenciado por fatores 

ambientais e pela mediação de adultos no processo de aprendizagem. Para Piaget (2019), a aprendizagem 

infantil se dá por meio da interação ativa com o meio, e o uso excessivo de tecnologias pode reduzir as 

oportunidades de exploração concreta do mundo. Crianças que têm contato excessivo com dispositivos 

digitais podem desenvolver dificuldades em atividades que exigem raciocínio lógico e coordenação motora 

fina, uma vez que a experiência sensorial direta com objetos físicos é reduzida. 

O equilíbrio entre a mediação humana e o uso das tecnologias é um dos desafios enfrentados pela 

psicopedagogia na atualidade. Para Moran (2018), a tecnologia deve ser utilizada como uma ferramenta 

complementar, jamais como substituta da interação entre professor e aluno. Dessa forma, os recursos 

digitais devem ser incorporados de maneira planejada e intencional, garantindo que sua utilização 

potencialize a aprendizagem sem comprometer o desenvolvimento natural das funções cognitivas. 

A influência das tecnologias sobre a atenção e a memória das crianças tem sido um dos aspectos 

mais estudados pela psicopedagogia. De acordo com Silva e Vieira (2021), a exposição prolongada a telas 

pode reduzir a capacidade de concentração e dificultar o armazenamento de informações na memória de 

longo prazo. Esse fenômeno ocorre porque a hiperestimulação causada por conteúdos digitais rápidos e 

interativos pode prejudicar a habilidade da criança de se envolver em atividades que exigem esforço 

cognitivo sustentado. 

A construção da linguagem e o desenvolvimento da oralidade também são influenciados pelo uso 

das tecnologias na infância. Segundo Zabala (2019), a interação verbal com adultos e colegas é um fator 

determinante para a aquisição da linguagem, e a substituição dessas interações por atividades digitais pode 

impactar negativamente o desenvolvimento da comunicação oral. Além disso, o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos pode levar à redução do vocabulário e à dificuldade em estruturar frases complexas, 

comprometendo a expressão verbal da criança. 
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A psicopedagogia analisa o impacto das tecnologias na aprendizagem considerando a 

individualidade de cada criança e suas necessidades específicas. Para Bacich e Moran (2018), a introdução 

de ferramentas digitais deve ocorrer de maneira adaptativa, levando em conta as características cognitivas 

dos alunos e seus estilos de aprendizagem. Tecnologias interativas, como jogos educativos e aplicativos de 

alfabetização, podem ser benéficas quando utilizadas com critérios pedagógicos bem definidos. 

A neurociência aplicada à educação tem contribuído para a compreensão dos efeitos das tecnologias 

no cérebro infantil. Estudos apontam que a plasticidade neural permite que a criança se adapte a novas 

formas de aprendizado, mas o uso excessivo de telas pode modificar padrões de atenção e processamento 

de informações. Kenski (2019) destaca que o tempo de exposição às tecnologias deve ser controlado, 

garantindo que as crianças também participem de atividades que estimulem a criatividade, a interação social 

e o pensamento crítico. 

O impacto das tecnologias no desenvolvimento socioemocional da criança também é uma 

preocupação da psicopedagogia. Para Valente (2022), a tecnologia pode ser utilizada para desenvolver 

habilidades emocionais, desde que seu uso seja supervisionado por educadores e familiares. No entanto, a 

substituição de interações presenciais por experiências digitais pode gerar dificuldades na construção de 

vínculos interpessoais, afetando a capacidade da criança de lidar com emoções e resolver conflitos de 

maneira saudável. 

A formação de hábitos de leitura na infância pode ser afetada pela predominância de conteúdos 

digitais. Belloni (2020) ressalta que a leitura em dispositivos eletrônicos, embora prática, não substitui os 

benefícios da leitura em livros físicos, especialmente no que se refere à concentração e ao desenvolvimento 

da imaginação. Dessa forma, é necessário que as tecnologias sejam introduzidas de maneira equilibrada, 

sem comprometer práticas essenciais para o desenvolvimento cognitivo, como a leitura de histórias e o 

contato com materiais impressos. 

A relação entre tecnologia e criatividade infantil é outro ponto de destaque na psicopedagogia. Pretto 

e Bonilla (2018) afirmam que o uso de ferramentas digitais pode estimular a criatividade, desde que seja 

direcionado para atividades que incentivem a produção e não apenas o consumo passivo de informações. 

Softwares de desenho, edição de vídeo e programação infantil podem ser aliados na construção do 

pensamento criativo, promovendo um aprendizado mais dinâmico e participativo. 

 
A adaptação das metodologias pedagógicas ao contexto digital é essencial para que a tecnologia 

contribua de forma positiva para o desenvolvimento infantil. Os educadores devem estar preparados 

para integrar recursos tecnológicos de maneira crítica e reflexiva, garantindo que sua utilização 

esteja alinhada com os objetivos pedagógicos e as necessidades dos alunos. A capacitação docente, 

portanto, é um fator determinante para o sucesso da aplicação das tecnologias na educação infantil 

(MORAN, 2018 p. 08). 
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O impacto das tecnologias no desenvolvimento motor das crianças também deve ser analisado com 

cautela. Segundo Piaget (2019), o desenvolvimento motor na infância está diretamente relacionado à 

construção do conhecimento, e a substituição de atividades físicas por interações digitais pode comprometer 

essa evolução. Dessa forma, o uso das tecnologias deve ser equilibrado com práticas que envolvam 

movimento, como brincadeiras ao ar livre e jogos sensoriais. 

A importância da mediação familiar no uso das tecnologias na infância é um aspecto frequentemente 

abordado na psicopedagogia. De acordo com Silva e Vieira (2021), os pais desempenham um papel 

fundamental na orientação das crianças quanto ao uso saudável dos dispositivos eletrônicos. A falta de 

controle parental pode levar ao uso excessivo e inadequado das tecnologias, comprometendo o 

desenvolvimento cognitivo e emocional da criança. 

A equidade no acesso às tecnologias educacionais é um fator que influencia diretamente os impactos 

no desenvolvimento cognitivo infantil. Segundo Bacich e Moran (2018), a disparidade no acesso a 

dispositivos digitais pode acentuar desigualdades no aprendizado, dificultando a implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras em contextos de maior vulnerabilidade socioeconômica. A democratização do 

acesso às tecnologias, portanto, deve ser uma prioridade nas políticas educacionais. 

A psicopedagogia tem um papel essencial na análise e mediação do impacto das tecnologias no 

desenvolvimento infantil, garantindo que seu uso ocorra de forma equilibrada e benéfica. Valente (2022) 

afirma que a tecnologia pode ser uma aliada na aprendizagem, desde que sua utilização seja planejada e 

integrada a práticas pedagógicas fundamentadas. Dessa forma, a inserção de recursos digitais na educação 

infantil deve ser orientada por critérios psicopedagógicos sólidos, garantindo que seu impacto seja positivo 

para o desenvolvimento das crianças. 

 

4 DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA INSERÇÃO TECNOLÓGICA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

A introdução de inovações tecnológicas na educação infantil apresenta desafios significativos que 

vão desde a falta de infraestrutura até a resistência por parte dos educadores e das famílias. O ambiente 

escolar, especialmente nos primeiros anos de ensino, deve proporcionar experiências que favoreçam o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e motor das crianças, e a inserção da tecnologia nesse processo 

precisa ser conduzida com critérios bem definidos. Segundo Kenski (2019), a tecnologia, quando bem 

utilizada, pode ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem, mas seu uso inadequado pode 

comprometer habilidades fundamentais, como a criatividade e a interação social. 

A infraestrutura das escolas é um dos principais obstáculos para a implementação efetiva das 

tecnologias no ensino infantil. Em muitas instituições, especialmente em regiões de maior vulnerabilidade 

socioeconômica, há carência de equipamentos adequados, como computadores, tablets e acesso à internet. 
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Para Pretto e Bonilla (2018), a disparidade no acesso aos recursos tecnológicos pode acentuar desigualdades 

educacionais, tornando o aprendizado mediado pela tecnologia uma realidade distante para muitas crianças. 

Dessa forma, a universalização do acesso à tecnologia se torna uma questão central para garantir que sua 

aplicação no ensino infantil seja efetiva e inclusiva. 

A formação dos professores é outro fator determinante para o sucesso da inserção das tecnologias 

na educação infantil. Segundo Bacich e Moran (2018), a capacitação docente deve ir além do domínio 

técnico das ferramentas digitais, envolvendo a compreensão de como essas inovações podem ser integradas 

às práticas pedagógicas. No entanto, muitos educadores ainda encontram dificuldades para utilizar recursos 

tecnológicos de maneira eficiente, seja por falta de formação específica ou por resistência à mudança de 

metodologias tradicionais. 

A resistência de professores e famílias ao uso das tecnologias na educação infantil também 

representa um desafio significativo. Segundo Silva e Vieira (2021), há uma preocupação crescente em 

relação aos impactos do tempo de exposição às telas no desenvolvimento das crianças, o que leva muitos 

pais e educadores a adotarem uma postura conservadora quanto ao uso de dispositivos digitais no ambiente 

escolar. Embora os riscos do uso excessivo das tecnologias sejam reais, a solução não está na exclusão 

desses recursos, mas sim no desenvolvimento de estratégias que garantam um uso equilibrado e pedagógico 

das ferramentas digitais. 

 
O impacto das tecnologias no desenvolvimento da concentração e da atenção das crianças tem sido 

amplamente discutido. A hiperestimulação causada pelo excesso de informações e estímulos 

audiovisuais pode dificultar a capacidade das crianças de manter o foco em atividades mais longas 

e exigentes. Para minimizar esse efeito, é essencial que a inserção da tecnologia na educação infantil 

seja planejada de forma a complementar outras atividades pedagógicas e não a substituí-las 

(BELLONI, 2020 p. 08). 

 

A adaptação dos currículos escolares para incluir o uso de tecnologias é outro desafio enfrentado 

pelas instituições de ensino. Segundo Zabala (2019), a introdução de recursos digitais deve estar alinhada 

a diretrizes pedagógicas claras, garantindo que seu uso contribua efetivamente para o desenvolvimento das 

crianças. No entanto, muitas escolas ainda não possuem um planejamento estruturado para a utilização da 

tecnologia na educação infantil, o que pode levar a uma aplicação inadequada e pouco eficaz desses 

recursos. 

As possibilidades de uso das tecnologias na educação infantil são amplas e diversificadas. Segundo 

Valente (2022), quando utilizadas corretamente, as ferramentas digitais podem potencializar a 

aprendizagem, tornando as atividades mais dinâmicas e interativas. Aplicativos de alfabetização, jogos 

educativos e plataformas de aprendizagem podem auxiliar no desenvolvimento de habilidades essenciais, 

como o raciocínio lógico e a criatividade, proporcionando experiências mais ricas e estimulantes para as 

crianças. 
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A gamificação é uma estratégia que pode ser utilizada para tornar o aprendizado mais envolvente e 

atrativo para as crianças. Segundo Moran (2018), os jogos educativos digitais podem estimular a motivação 

e o interesse dos alunos, tornando o processo de ensino mais lúdico e eficaz. No entanto, para que a 

gamificação seja bem-sucedida, é necessário que os conteúdos estejam alinhados aos objetivos pedagógicos 

e que haja um equilíbrio entre o uso de recursos digitais e atividades presenciais. 

O uso de tecnologias na educação infantil também pode contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia dos alunos. Para Vygotsky (2020), o aprendizado ocorre de forma mais significativa quando a 

criança participa ativamente do processo, e as tecnologias podem oferecer oportunidades para que os alunos 

explorem e experimentem novos conhecimentos de maneira independente. No entanto, é fundamental que 

a mediação do professor esteja presente para garantir que essa autonomia seja exercida de forma orientada 

e produtiva. 

A realidade aumentada e a inteligência artificial são inovações tecnológicas que podem trazer novas 

perspectivas para a educação infantil. Segundo Kenski (2019), essas tecnologias oferecem experiências 

imersivas e personalizadas, permitindo que as crianças aprendam de forma interativa e envolvente. No 

entanto, o alto custo e a complexidade dessas ferramentas ainda representam barreiras para sua 

implementação em larga escala, especialmente em escolas com recursos limitados. 

O desenvolvimento da criatividade é um dos benefícios do uso das tecnologias na educação infantil. 

Segundo Piaget (2019), o pensamento criativo se desenvolve por meio da experimentação e da resolução 

de problemas, e as ferramentas digitais podem oferecer oportunidades para que as crianças explorem sua 

imaginação e expressem suas ideias de maneira inovadora. Softwares de desenho, aplicativos de edição de 

vídeo e plataformas de programação infantil são exemplos de recursos que podem estimular a criatividade 

dos alunos. 

A inserção da tecnologia no ensino infantil deve ser feita de forma gradual e planejada. Para Bacich 

e Moran (2018), a transição para um modelo de ensino mais tecnológico não deve ocorrer de maneira 

abrupta, mas sim por meio da implementação progressiva de ferramentas digitais, garantindo que 

educadores e alunos se adaptem ao novo cenário. A introdução de recursos tecnológicos deve ser 

acompanhada de avaliações constantes para medir sua eficácia e realizar ajustes quando necessário. 

A equidade digital é um fator fundamental para garantir que todas as crianças tenham acesso às 

oportunidades proporcionadas pelas tecnologias educacionais. Segundo Pretto e Bonilla (2018), políticas 

públicas voltadas para a inclusão digital são essenciais para reduzir as desigualdades no acesso a recursos 

tecnológicos e garantir que todas as crianças possam se beneficiar dessas inovações. Programas de 

distribuição de dispositivos eletrônicos e investimentos em conectividade são medidas que podem 

contribuir para a democratização do ensino digital. 
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A interdisciplinaridade é um aspecto relevante na implementação das tecnologias na educação 

infantil. Segundo Valente (2022), o uso de ferramentas digitais pode ser integrado a diferentes áreas do 

conhecimento, permitindo uma abordagem mais ampla e contextualizada do aprendizado. Recursos 

multimídia, simulações e ambientes virtuais podem ser utilizados para complementar o ensino de diversas 

disciplinas, tornando a aprendizagem mais rica e significativa. 

O futuro da educação infantil está diretamente relacionado à maneira como as tecnologias serão 

incorporadas ao processo de ensino-aprendizagem. Segundo Silva e Vieira (2021), o avanço das inovações 

tecnológicas exigirá que educadores, gestores e pesquisadores estejam constantemente atualizados para 

garantir que as crianças possam usufruir dos benefícios dessas ferramentas de maneira responsável e 

produtiva. Assim, a implementação da tecnologia na educação infantil deve ser feita com planejamento, 

garantindo que sua aplicação esteja sempre alinhada aos princípios da pedagogia e da psicopedagogia. 

 

5 METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, baseada em revisão 

bibliográfica, com o objetivo de analisar os desafios e possibilidades da utilização das inovações 

tecnológicas na educação infantil sob uma perspectiva psicopedagógica. A escolha dessa metodologia 

justifica-se pela necessidade de compreender os impactos das tecnologias digitais no processo de ensino-

aprendizagem das crianças, considerando aspectos teóricos e práticos fundamentados em estudos 

acadêmicos já consolidados. A revisão da literatura permitiu identificar diferentes perspectivas sobre o 

tema, avaliando tanto os benefícios quanto os desafios enfrentados na implementação dessas ferramentas 

no contexto educacional. 

Para a construção do referencial teórico, foram selecionadas obras e artigos acadêmicos publicados 

nos últimos dez anos, garantindo que a pesquisa estivesse alinhada às discussões mais recentes sobre o 

impacto das tecnologias digitais na educação infantil. Foram utilizadas fontes reconhecidas no campo da 

pedagogia, psicopedagogia e tecnologias educacionais, possibilitando uma análise ampla e fundamentada. 

A busca pelos materiais foi realizada em bases de dados acadêmicas, periódicos científicos e livros de 

autores especializados, priorizando publicações que apresentassem abordagens teóricas e metodológicas 

relevantes para o tema em questão. 

A análise dos dados obtidos na revisão bibliográfica seguiu um método interpretativo, permitindo 

uma reflexão crítica sobre as informações encontradas. Foram consideradas as contribuições de diferentes 

autores para identificar convergências e divergências na aplicação das tecnologias na educação infantil, 

além dos desafios e limitações apontados por pesquisadores da área. A metodologia adotada permitiu uma 

abordagem aprofundada e fundamentada do tema, possibilitando que os resultados obtidos sejam utilizados 
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como base para futuras pesquisas sobre a inserção das inovações tecnológicas no ensino infantil sob a ótica 

da psicopedagogia. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo analisou os desafios e possibilidades da utilização das inovações tecnológicas na 

educação infantil sob uma perspectiva psicopedagógica. A pesquisa demonstrou que, embora as tecnologias 

possam potencializar o ensino por meio da interatividade e do estímulo à criatividade, sua implementação 

no contexto infantil requer planejamento, formação docente e mediação pedagógica eficiente. A falta de 

infraestrutura adequada em muitas instituições de ensino, bem como a resistência de educadores e 

familiares, são fatores que dificultam a inserção desses recursos de maneira equilibrada e benéfica para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. 

Os objetivos propostos foram alcançados ao identificar que o uso da tecnologia na educação infantil 

deve ser orientado por princípios psicopedagógicos que garantam um aprendizado significativo e 

equilibrado. Ficou evidente que a mediação do professor e a participação ativa das famílias são essenciais 

para que os recursos digitais complementem, e não substituam, as interações humanas e as experiências 

concretas, fundamentais nessa fase do desenvolvimento. Apesar dos avanços no uso das inovações 

tecnológicas no ensino infantil, ainda há desafios a serem superados, como a capacitação contínua dos 

docentes e a necessidade de diretrizes mais específicas sobre a aplicação desses recursos no currículo 

escolar. 

A pesquisa apresentou limitações relacionadas à diversidade de abordagens tecnológicas adotadas 

em diferentes realidades escolares, sugerindo que estudos futuros aprofundem a análise sobre a efetividade 

de metodologias específicas na educação infantil. Recomenda-se a realização de novas investigações que 

avaliem o impacto a longo prazo das inovações tecnológicas no desenvolvimento cognitivo infantil e a 

adaptação de práticas psicopedagógicas ao avanço constante das tecnologias. O estudo contribui para o 

campo educacional ao enfatizar a necessidade de uma abordagem equilibrada e fundamentada na ciência 

da aprendizagem, proporcionando reflexões para a construção de práticas pedagógicas mais eficazes e 

inclusivas. 
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